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TVP. E REüÀCÇiO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 

Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

Aos srs. assignantes 
Pedimos aos nossos dignos assignan* 

tes o obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha, afim da re-
guiarisariuos o serviço nas nossas of-
ücinas. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignaiu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

Prevenimos a todos que desde 
já tem-se começado a proceder 
este anno á cobrança do semes
tre d'esta folha, a contar de 1/ 
de Maio a r de Novembro do 
corrente anno. 
Contamos, pois, com a cos

tumada benevolência e promp-
tidão dos nossos distinctos assig
nantes n'este sentido da.cobran
ça. 

0 MUNICÍPIO DE YTU' 
Sobre 48 kilometros de com

primento e 42 de largura acha-se 
assentado o município da legen
dária cidade de Ytú. O rio Tie
tê, correndo de Leste a Oeste. 
entra no município na barra do 
ribeirão Apotrebú, e deixa o mu
nicípio Je Ytú na barra do ribei
rão «Caiacatinga», que em lingua 
indigena quer dizer {olha fedorenta ; 
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IV 
Seu as, ia á pé tomar em caminho 

a gondola, cujo ponto ficava distante 
da repartição. Uma vez a mulher o 
interpellou á cerca disso : 
—Porque não serve-se do carro 

quandosahe ? 
—Prefiro o exercício a pé. E' mais 

bygienico; faz-me bem ao corpo e ao 
espirito. 

—E* nena que nào tivesse feito seus 
estudos de hygiene quando solteiro. 
—Não imagina quanto o lamento. 

Mas sempre é tempo de aprender, e 
nestes poucos dia* tenho aproveitado 
muito. 

Iseus principaes aflluentes pela 

margem esquerda são : os—ribei
rões Apotrebú, que tem suas 
nascentes no município de São 
Roque; %\ kilometros abaixo faz 
burra o ribeirão «Pyrapitingui» ; 
suas principaes nascentes vêm da 
cordilheira montuosa chamada 
«Varejão —divisas de Ytú com 
São Roque ; 7 kilometros abaixo, 
faz barra o ribeirão Itahym Guas-
sú.qu i tem os nascentes nos bair
ros de Cajurú e Jacuhú — divisas 
com o município de Sorocaba ; 
12 ktlometros abaixo faz barra o 
ribeirão Caiacatinga ja menciona
do. 
Pela margem direita o Tietê re

cebe o rio Jundiahy, ja unido 
com o ribeirão Pirahy, que tem 
as nascentes na cordilheira mon 
tuosa do Japy, districto da villa 
de Cabreuva ; a barra do rio Jun
diahy acha-se umas cem braças 
acima da grande catadupa que 
os antigos índios chamaváo Iotú-
guassú, a qual deu o nome de Itú 
á cidade que fica distante 5 kilo-
ipetros em linha recta. 
Abaixo do Salto 6 kilometros 

entra o ribeirão Ború, que tem 
em suas margens muito fecunda 
vegetação para cereaes, eja deu 
muito trigo em tempos remotos 
cultivado pelos pães do humilde 
escriptor destas noticias ; abaixo 
8 kilometros entra no Tietê o ri
beirão Atuahú, também de mar
gens muito produetivas para todo 
gênero de alimentação, e no cór
rego— Carambehy faz divisa com 
a fazenda do Jacareopava per
tencente ao município de Porto-
Feliz. Os campos alegres e for
mosos do Atuahú e Bo^ú são 
cheios de fruetos silvestres, oroli-
cüs, grandes e pequenos, indaiás 
e goiabas. 
A cidade está collocada entre 

duas colunas, que, depois de suas. 
nascentes, margeam a cidade e 

—A* mim me parece que desapren
deu. Naquelle tempo sabia que eu 
era rica, muito rica : hoje tem-me na 
conta de uma mulher cujo marido an 
da de gpndola. 
Fernando mordeu os beiços. 
-«•A riqueza também teia a sua de

cência. Casou-se com uma milliona-
ria, é preeiso sujeitar-seaos ônus da 
posição. Os pobres pensara que só te
mos gosos e delicias; e mal sabem a 
servidão que nos impõem esta gleba 
dourida. lncommoda-lhe andar de 
carro ? E á mim nào me tortura este 
luxo que me cerca ? Ha eiliciodecli
na que se comparo ó estes cilicios de 
tulle e seda que eu sou obrigada á ira 
zer sobre as carnes, eque me estão 
rebaixando;* todo o instante, porque 
me lembra, que aos olhos deste mun
do, eu. a minha pessoa, a minha aí 
ma, vale menos do que esses trapos ? 
As aíttmas palavras pareciam esca-

par-*»i do* lábios da moça rorejadas 
de i-igrimas. Seixas esquecendo a 
pu:»;unte allusàoque soffrera pouco 
antes filou a com olhos compassivos ; 
mas *Ufl recobrara ja o tom de aggre-
siva ironia. 
—Assim 0 mundo achará em mim a 

BU4 ftteatnra: a mulher que festeja « 

se unem pouco abaixo da Esta
ção da Comp. Ytuana, tomando 
o nome de Guaraú ; 6 kilometros 
abaixo entra no Tietê. Os ter
renos que lição margeando o Tie
tê desde o Jurúmyrim, forte ca 
choeira, são de superior qualida
de de «massapé preto», terra 
muito fecunda e incansável para 
a cultura da canna; é,porem, bas
tante montuosa até com aspecto 
de serra, como a que fornece co-
piosa quantidade d'agua para o 
abastecimento da cidade. 
O districto todo chamado Pi

rahy, ou bairro do Pedregulho, 
está cheio de cafesaes bem pro
dutivos, sebem que já muita can
na fosse ahi cultivada e que en
riqueceu a muita gente d'es-.-e rico 
bairro. 

Os terrenos que ficão ao Súl e 
Poente de Ytú são próprios para 
a cultura do Algodão, turno, mi
lho e arroz ; as pastagens são 
gordissimas para a criação de 
annnaes cavallar e vaceum, e suí
nos. 

O clima de Ytú é summamente 
benigno ; como uma continuada 
primavera todos os mezes do an
no ha flores, quer nos jardins cul
tivadas, quer nos campos silves
tres, e assim os fruetos, muito 
sazonados, de todas as espécies, em 
redor de todos os mezes do anno; 
o temperamento do seu clima é 
uma garantia da saúde publica e 
de iacto Ytú não tem enfermida
de endêmica ; tem sotfrido alguns 
annos a varíola por impoUaçao 
trazida de outros pontos ou mu
nicípios. 

Quanto á instrução publica, ha 
muitos annos que marcha na van
guarda do progresso luterano, 
pois que as poesias do Cap. Ben
to Dias, e do Cap.-Mór Vicente 
da Costa Taques Góes Aranha, 
de remotos tempos, ahi estão 

como testemunho do gênio Ytu-
ano para a litteratura : em 1822 o 
Cap.-Mór de Ytú deixou a D. 
Pedro Io admirado de ver quanto 
o velho Capitão-Mór de Ytú era 
vergado na lingua latina e alta 
instrucção,ea prova estánaacqui 
sição que Ytú fez dos dois gran
des e importantíssimos coliegios 
de instr ção primaria e secun
daria. 
C o m estes elementos,, a corren

te immigratoria certamente acudi-
rá para este município. 

Ytú. Outubro de 1888. 

& ^?~ • ~ 

enche de adorações. Eu serei para et-
le, oqueelle me fez. 
Esse mundo, Fernando comprehen-

demjueera o pronome de sua infeli-
dadee ambição. Restituidoá realida
de de ÍUU posição de que o ia arran
cando súbita coramoçao, disse : 
—Pensa então que a docência de 

sua casa exige que seu marido ande 
de carro ? 
—Penso que me casei comunica 

valheiro distiucto, que sabe usar de 
sua fortuna, e não com um homem 
vulgar. 
—Tem razão. Reclama o que lhe 

pertence, e eu seria um velhaco si lhe 
recusasse o que adquiriu com tão bom 
direito. 
A chegada de D. Firmina interrom

peu este dialogo. 
De volta da repartição, encontrava 

Seixas, a mulher na saleta ; si ellrt es
tava só, cortejavam-se apenas, troca
vam algumas palavras á esmo. depois 
do que recolhiam-se cada ura á seu 
aposenio e preparavam-se para o jan
tar. Si havia alguém com Aurelia, 
Seixas passava-lhe a mào pela cintu
ra e roçava um beijo hirto por aquel-
la face aveludada, que se empava ao 
seu hálito fr "* 

VARIEDADE 

LAGRYMAS ETERNAS 

•^ * + * 

Esssa lagrvma Receita.... 

A. Herculano—Tristezas do desterro. 

Uma tarde, fui-me á passear pela rua on
de morava tua írmã, para que, si o acaso me 
proporcionasse a fortuna de vel-a, poderem 
meus olhos se recrear ao menos na contem
plação de um rosto, cujas feições me lem-
orain as feições do teu rosto amado. 
Como eu chegasse á porta da casa onde el-

la mora, vi parado á portado jardim um car
ro voluptuoso e rico. 
Juntodelle, um bando de creanças alegres, 

frorpreiava e ria. E subiam todos pelo estribo 
do carro, e jErorpeiavam e riam, ordenando ao 
cocheiro que as levasse a galope pelas ruas 
fora. 
K o carro partio. deixando afcraz uma nu

vem de pó. 
Veio-me então ao pensamento, òh ! meu 

Amor ! que o coração dos moços é como a-
quelle carro, sitiado pelo bando gorgeiante e 
alegredas esperanças. 
Mas ai! de mim. ó minha doce amada! 

Mal as esperanças e as illusões embarcam 
no vehiculo sagrado, logd tudo parte, e voa, 
e some-se, e atraz não fica senão, como uma 
poeira finíssima, a poeira finíssima das la-
grymas eternas. 
Na fazenda de Santa Rosa, em Pnrahyba 
do Sul. aos 31 de dezembro de 1837. 

J. G. BEZERRA DE M E N E Z E S 

Depois do jantar vinha o passeio ao 
jardim. Era nessa oceasiao, quando 
escondidos pela folhagem, os «uppu-
nham na troca de tem uras, que Au-
reiia crivava o marido deepigram-
raas c mote]os. Da ordinário Seixas 
oppuuha á esse fogo rolante, uma pa
ciente indiferença que acabava por 
fatigar A moça. 
Alguma vez, porém, acontecia re

tribuir deixas o sarcasmo, o que irri
tava o animo já acerbo de Aurelia,cu
ja palavra tornava-se então de uma 
causlicidade implacável. 
A'noite havendo visitas passavam 

no salão; quando estavam sós, fica
vam na saleta. Seixasabria um livro; 
Aurelia fingia escutar os trechos que 
o mando ha em voz alta . Outras noi
tes improvisava-se um jogo, em que 
touwva parle f). FirmiiM, o cuja futit 
monotonia matava as horas. 
Tinham perto de um mez de casa

dos ; durante esse tempo, vendo-se •» 
íallaudo-se todos os dias, nào aconte
cera uma só vez pronunciarem o n<v, 
me um do outro. Usavam do verbo na 
terceira pessoa ; respeitavam entre si 
esse anoiiymo tácito, sublinhando a 
palavra com o gesto. 

{Continuo..' 



O JUIZ E O ' 
No jurv : 
Oàccusado, depois de ter ou

vido documente o discurso do 
presidente : 
— Sim, sr. ji.it/, soa um vaga

bundo, um ladrão. Mas ha aeces 
sidade de geme como nós. 
— C o m o assim ? 
—Si fizéssemos parede, de que 

viveriam os senhores ? 
O CRIADO EO PATRÃO 
Um criado vae pedir ao seu pa

trão, refinado caloteiro, que lhe 
pague os ordenados. 
— Não tenho agora dinheiro, 

diz o patrão com toda a calma. 
Mas não te incommodes, José ; 
os teus ordeaados estão corren
do. 

— E ' exacto, patrão ! murmura 
o criado suspirando ; e correm 
tando que eu creio que nunca 
conseguirei apanhá-los / 

O DOENTE E O MEDICO 

Entre doente e medico : 
—Então, como vae passando ? 
—Sei lá, doutor. Ultimarr ente 

tenho-me sentido tão estúpido... 
—Nesse caso, já está bom. 

A FRANÇA E A INGLATERA 

Um pensamento de lord Pal-
merston : 
Quando em França um homem 

consegue pelos seus serviços en-
vergar uma casaca, a populaça 
procura rasgar-lhe as abas. 
Na Inglaterra, quando um ho

mem é tão hábil que chega a 
vestir uma jaqueta, todos procu 
ram facilitar-lhe os meios de ajun 
tar-lhe as abas. 

À ciasse typographica 
Abaixo transcrevemos o bole

tim que nos foi enviado pelos nos
sos collegas da capitai : 

Constando-nos que aqui se a-
cha um individuo que veio bus
car compositores para o « 
de Noticias «, jornal que se publica 
na Corte, prevenimos aos nossos 
collegas que foi o proprietário 
desse jorna! quem disse : 
«Compi ária compositores des

de 5g até 20§ooo.;> 
S. Paulo, 2) de Outubro de 

1888. 
MUITOS TYPOGRAPHOS 

Ao grande deposito sem 
rival 

Chamamos a attenção dos lei
tores sobre a grande redurção 
nos preços que fazem nos gêneros 
descriptos desse deposito. 

Aos nossos assignantes 
Motivos de fosca maior,e inde

pendentes de nossa vontade,obri
garam-nos a interromper por 12 
dias a publicação desta folha.Ho
je, porém, esses motivos desap-
poreceram, já temos os emprega
dos, que nos faltavam, podendo 
assim continuar a nossa tarefa. 
Pedimos venia por essas irregu

laridades, que contraríam-nos so
bre modo, e esperamos que o cri
tério e equidade de nossos dignos 
assignantes, faça justiça a nossos 
esforços e disculpe essas faltas, a 
qu? estão constantemente expOS-

tos es Dequenos 
i nor 

^ENSA YTUANA 
OQBaes do intc 

te áe cadeiras 

Entre r 
Está entre nós o ir. Heleodorc 

• Costa, nosso antigo c 

Quando os animaes estão 
dessa peste, da-se em pe

quenos pedaços de canna o ar-
seniato de sódio em doses segun
do a intensidade do mal; «vinte 
grámmas» no período agudo da 
peste, quando os animaes não po 
dem levantar-se mais ; «de/- gram-
mas» por espaço de oito dias aos 
que estão na media de gravidade 
Ja peste .«cinco grammas» como 
dose de prevenção. 

Companhia Ytuana. 
Effectuou-sse no dia 28 de Ou

tubro a annunciada reunião de ac-
cionistas em asscmbléa geral. Fi
cou a directoria auetorisada a fa
zer os dividendos ; sendo do tron 

í de redaceã' 
Rio Claro. 
Comprimentamol-o. 

*> 

ornpanheiro 
hoje 20 tabelião do 

Por descuido sahe hoje ainda 
o annuncio para reunião da Com
panhia Ytuana, reunião esta que 
já leve logar do dia 28 do passa
do. Quando descobrimos o en
gano já a ia e 4a paginas estavão 
impressas. Pedimos desculpa. 

Consórcio 
Effectuou-se nesta cidade, no 

dia 27 do mez próximo findo, o 
do sr. Antônio Galvão de França 
Pacheco com a exma. snra. d. 
Francelina Campos da Silveira, 
distincta e digna filha do nosso ve 
lho amigo, sr. Manoel Rodrigues 

dor a quantia de 220.060 reis res
to de outra maior despendida 
com o tratamento de variolosos 
nos annos de i885 e 1886.—Foi 
defendo um requerimento de Dio 
go da Fonseca Salles Guerra so
bre custas e indeferido um outro 
de João José de Andrade sobre a 
mesma matéria.—Foram remet-
tidas as commissões respectivas 
um abaixo assignado pedindo a 
remoção do lixo existente nos bêc 

co 6385o "reis por acção, e o ra-, d a silveira. 

Serviram de padrinhos dosjo-
muito insignificante a renda no se
mestre passado ; foram eleitos 
membros do conselho fiscal para 
servirem no anno de 1889 os srs. 
ÍJS. Octaviano Pereira Mendes, 
EÜas Fausto Pacheco Jordão e 
José Bento de Paula e Sousa. 
Pelo acciomsta dr. Antônio 

Paes de Barres foi proposto para 
que ficasse a directoria autori-
sada á pedir privilegio para con

véns noivos os srs. Manoel Ro
drigues de Arruda Campos, por 
parte da noiva,e Franklim Basilio 
de Vasconcellos, por parte do noi 
vo. 
Depois da ceremonia religiosa, 

que teve logar á tardinha na Ma
triz, seguiram a carro os noivos e 
convidados assistentes do acto 
para a residência daquelles, á rua 

da Palma, e n'um momento alli 

partindo de Itú ou de qualquer!se acharam todos, sendo nessa 
ponto da linha ytuana para Sau- occasiao servido um esplendido 

copo d?agua e uma magnífica me 
za ae íinos doces. 
Quando reinava o maior con

tentamento em todos os semblan
tes, quando tudo era riso e feli
cidade, o dr. J. Fontes Júnior, 
promotor publico da comarca, 
pedio licença para levantar um 
| brinde aos noivos e, em phrases 
! singelas, mas expressivas,sinceras 
j e cordiaes, apreciou o facto do 
j casamento e saudou o digno par 
que acabava de unir-se peio rna-

Igueiro. 
A' vista da animação l e da 

tos, o que foi approvado unanime-
nente. 
Julgamos que será a única sal

vação da ytuana, se ella conseguir 
esse privilegio; portanto, deve ü-
la empenhar todas as suas forças 
para conseguir ligar a linha ytua
na com a cidade de Santos. 

Reunião do Commercio 
Chamamos a atteação de nos
sos leitores para o annuncio doj^Jniad^^^ 
corpo comrnerciol, que pubhca-j m e s m o S ÜII tuturo risonho e ía 
mos no lugar competente*. 
Alguns-meníbros influentes 

commercio ytuano convidam seus 
-oilegas para reunirem-se ama
nhã as 4 Í[2 horas da tarde no sa-
iáo do testàuràm do sr. Peres, na 
1 ua do Com i.ercio, a fu£ de de-
1 Derarem qua i ittitude & tomar 
etn face do exorbitante augmen-
to dò imposto—sobre industrias 
e proiiüoes. 
Este acréscimo d: imposto, do 

modo porque foi feito e nas con
dições actuaes, eqüivale a morte 
Jo pequeno commercio, e o aban 
dono das pequenas industrias nas
centes, e que antes, pelo contra
rio, merecerião uma protecçáo. 
Será bom que a importante e 

sympathica ciasse commercial, 
que já se acha esmagada por tan
tas contribuições, e que lueta com t 
uma crise sem exemplo, lem
bre-se d?isto nas oceasiões op-
portunas, fazendo assim subir o 
seu protesto aos verdadeiros au-
ctores de seus soffrimentos. 

cos do Theatro e do padre Felix 
e designação de outro lugar para 
sua collocação, o relatório do fis
cal referente aos serviços feitos 
desde i° de Julho ao i° do cor
rente, o do procurador concer
nente á receita e despezas do l° 
trimestre de i°de Julho á 3o de 
Setembro próximo passado e o 
balancete de Setembro dito. 
Foram apresentados para te

rem o devido destino o balanço 
de 1887 á 1888 e o orçamento de 
1889.— Foi entregue ao italiano 
Ernesto Nobre Moro a sua carta 
de naturalização depois de haver 
prestado o competente juramen
to, do qual se lavrou termo. Foi 
resolvido que ninguém mate por
cos no matadouro municipal sem 
que primeiro tenha satisfeito o 
respectivo imposto e que o Pro-
curadot não exija o que se refere 
aos porcos mortos até esta data, 
porque a nota tomada pelo zela
dor do matadouro, alem de não 
estar regular não fornece pro
va jurídica suficiente para a co
brança do que por ventura è de
vido á câmara.—Nada mais ha
vendo a tratar-se o sr. presidente 
levantou a sessão, mandando la
vrar a presente acta que vae ser 
assignada. 

-»-
Acha-se entra nós o sr. cadete 

Antônio Pacheco Jordão. 

Esteve entre nós o sr 
Aranha e sua exma. sra. 

Pedro 

—Esteve também entre nós o 
sr. Jo>c Narciso de Camargo Cou-
to', 

boa vontade de todo-, • .wá dan-
sar,improvisou-se uma soirée,qüe 
esteve invejável e i íd scripuvJ, 
prblongando se ate % noias Ua ma 
drügada, havendo sempre o mai-
34 brilho e alegria, 
Por nossa vez vimos agradecer 

aos novos consortes o delicado 
convite que nos mandou e lhes 
desejamos todas as sortes de bem 
estar e felicidade. Se ha mais 
temponão cumprimos esse dever, 
a razão deve ser sabida de todos, 
e é não termos dado a nossa fo
lha ha algum tempo atraz. 

Gamara Municipal 
ia SESSÃO ORDINÁRIA EM 
p DEOUTUBRODEI888. 
PRESIDÊNCIA DO SR. DR. ALVIM 

Secretario Quintiliano O. Garcia 

Achando-se presentes as 1 o ho -
ras da manhã, os srs. vereadores 
dr. Alvim, J. Feliciano, Martins 
de Mello, major Garrett e Carlos 
Pereira, faltando os srs. drs. Au
gusto Cruz e Souza Freitas e Cus
todio Leme e dr. Octaviano, este 
com causa participada, foi aberta 
a sessão, lida e approvada a acta 
da antecedente.—O sr. Presiden
te communicou á câmara haver 
recebido e entregada ar» procura-

SICCAO LIVRE 
A o s cominorclantes 
Ĉ nvidam-se a todos os com-

merciantes desta cidade, sem dis-
lincção de nacionalidade ou gê
nero de commercio a reunirem-se 
hoje, domingo, no Restauram do 
sr. Peres,rua do commercio,as 4 e 
1/2 da tarde afim de combinarem 
qual a attitude que devem tomar 
em relação ao augmento do im
posto sobre industrias e profis
sões. 

EDITAES 
O doutor Francisco Ribeiro de 

Escobar juiz de Direito da, co
marca e presidente da junta 
apuradora deste quarto dis
tricto eleitoral. 
Faz saber que procedendo-se 

hoje a apuração geral das au-
thenticas das difTerentes mesas 
Parochiaes deste quarto districto 
para preencher a vaga deixada 
pelo finado Barão do Japy, obti-
verão. 
O doutor Antônio de Queiroz 

Telles, Engenheiro residente em 
Jundiahy 481 votos. 

Dr. Antonino Carmelino de 
Mesquita Barros, Advogado re
sidente em S. Paulo 388 votos. 

Dr. Adolpho Botelho de Abreu 
Sampaio . Fasendeiro residente 
em Tietê 180 votos. 
Dr. Antônio de Queiroz Telles, 

Engenheiro residente em Jun
diahy 10 votos. 

Dr. Antonino Carmelino de 
Mesquita Barros, adevogado re-

http://ji.it/


^ntXTíMéÊÊÉÊtéim^áMamta^M** :«t1 — M* 

sidente em S. Paulo 7 votos. 
Dr. José Manoel de Arruda Al-

vim, adevogado residente em 
Ytú 1 voto. 

Ytú, 22 de Outubro de 1888. 
Eu Francisco Augusto de Mo

raes Campos, secretario da junta 
o escrevi. 

O juiz de Direito 

Francisco Ribeiro d'E$cobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar, juiz de direito da cornar 
ca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou deüe noticia tive
rem que, tendo subido ao tribunal 
da relação os autos de justifica
ção de rendas de Manoel Joaquim 
da Silveira Moraes, para fins elei-
toraes, nelles foi dadc o acórdão 
seguinte : Acórdão em relação. 
Dão provimemto ao recurso ex-
officio interposto por sentença 
de folhas q para julgar nulla a 
avaliação constante dos autos ; 
porquanto vê-se da petição de fs, 
2 que o recorrido não declarou 
terem os bens avaliados augmen-
tado de valor depois da acauisi-
ção, em rasão de bemfeitorias 
acrescidas ; ou de alteração do 
valor da propriedade, proceden
te da diversidade do tempo ou 
outras circumstancias : A n . i° § 
5o n. 11 do dec. n. 3 122 de 7 de 
Outubro de 1882. E pague o re
corrido as custas por metade ao 
escrivão. S. Paulo 16 de Outu 
bro de 1888. Guimarães Furtado 
A. Brito, Fleury, Pe. Prado. E 
para que chegue a noticia 

Impostas 1111117 
pães 
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Frederico José de Moraes, pro
curador da câmara munipal desta 
cidade, faz saber que o pagamen
to do imposto de vender leite na 
cidade, de cada cócheira que alu
gar animaes ou de pessoas que 
costumam alugal-os, ainda que 
não tenham, cócheira, é no cor
rente mez. 

Outrosim , que o pagamento 
do imposto sobre escriptorios de 
médicos,ou cirúrgicos, ou de qual 
quer companhia ou sociedade a-
nonyma, escriptorios de advoga
dos, cartório de tabelüão e escri
vães de orphão , escriptorio de 
solicitador<is..pu procuradores, e 
finalmente depastos de alugueis, 
na cidade, subúrbio e município, 
é no próximo mez de Novembro. 
Convida portanto aos que se a-

ch rem compre hendidos nas dis
posições supras, á virem fazer 
su^s entradas nos tempos acima 
mencionados, e aquelles que as
sim não o fizerem, ficão sujeitos 
a multa, conforme disnõe o art. 
2i3 do código de posturas. 

Ytú,6 de Outubro de 1888. 

Frederico José cb Moraes. 

ANNUNCIOS 

.Vendem-se 
Duas casas cora porta e janella ca

da urna, na freguuzia do Salto. Para 
tratarcem a prupi Ha*üi d Lnna &H 
phrusiua Pereira Mendes. 

Queijos de Caldas 
Os verdadeiros queijos de Cal

das são encontrados dnicamentea 
na Casa de Confiança de F L A Q U E R 
8c R O C H A ao preço de \soo 
dinheiro. 

dos mandei passar o presente,que 
será affixado no lugar do costu
me e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú, aos 25 de Outubro de 1888. 
Eu, João Carlos de Camargo Tei
xeira, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar 

o 

CanaHos do reino 
: Vende-se canários novos e 

bons cantadores ; por preço ra-
jsoavel. 

Informa-se ' -nesta typographia 
á to-j quem os tem . 

Do dr. Theodoro Reichert,con
tendo perto de 2.000 receitas ; li
vro de gran e utilidade para mé
dicos, pharmaecuticos, fazendei
ros e chefes de famílias ; vende-se 
no escriptorio desta folha. 

Preços : 

Brochado 4.000 reis 

Encadernado . 5.000 reis 

m 1 Itfi 
Por isso mesmo é que o Coim

bra,no largo do Carmo,vende fei-
ão superior á 6^000 o aiaueire 
/a sabem, a tinir 

2—3 

FíJGSBA 
Quem for dono de uma égua 

coui duas crias, uma de mais de 
anno e outra de oito dias, que 
appareceu Ua dois mezes mai> 

em um sino distante 
uma légua, queira 

dirigir-se à 

í ou'menos 
desta cidade 

esta typographia para 
reclamar a dita egu? 

I sígnaes característicos da mesma. 
traga li s 

O doutor Francisco Ribeiro de Éscobívr, juiz 
d» direito de orph&os da comarca etpeeiü 
d<i Ytiu 
Faço saber aoi que o presente edital virem! 

ou(,eiie notícia tiverem que no dia 18 de No-j 
vembrop. futuro ás 11 horas da manhã na! 
portada casa da câmara municipal se.iAo pos 
tos em praça publica de vtnda e arrem£t;i.-
ção.aquem mais der e maior lançpoflerecer, TodasfeS'noites n o E m p ó r i o d e 
os bens pertencentes á herança de d. Fran-- V n 

: cuja avalia- 1 
ciaca Ayres do Amaral Sousa 
cão foi reformatai, e sãooà seguintes : 1 mo
bília francesa constando de 17 pecas por 200K; 
1 pard»castiçaes de prata por 30.000 ; 1 pai' 
de ditos menores por 28.000; I faqueiro de 
prata por 95.000 ; 1 escrivaninha de prata por 
19.000; 20 fivehisde prata por 9.000 ; 1 piano 
de Heez 450.000 ; 1 carroça nova com arrrios 
por 80.000 ; 2 carros arreiados á 60.000 120# ; 
1 bolandeiraepertences paramoinho por 
10#000 ; 1 debulhador de milho 50.000 ; 1 tro-
Iv arreiado 130.000 ; 1 moinho de rodisi por 
yo.000;17bois carreiros á &5.000, 595.000-
10 novilhos de três annos á 15.000, 150 QQQ • 
27garrotes de 3 annos a 18.000, 486\(ioÒ'- &' 
cabeças de 3 annos para menos a 10 000 
300.000; 3 touros a 35.000, 105.000 • 3<) c-tb^ 
ças diversas a 18.000, 702.000 ; 1 yajeca corr 
cria 60.000 ; 1 ditadita 50.000 ; 1 dita de diín 
45.000; 1 dita dita-10.000 ; 11 ditas dita a 30* 
330.000 ; 23 ditas dita a 30.000, 690.000 • 3fí ri] 
tas sem crias a25.000, 900.000; 1 cavalio oam 
pa 150.000 ; ldito tordilho 60.000; 1 dito nan 
gare 45.000 ; I dito—Patacho—35.000 • 1 dito 
—Masca-íbgo—30.000 ; 1 dito tordilho pe
queno 25.ooo ; 1 parelha de bestas para.trcUy 
7o.ooo ; 25.ooo pés de café em bom estado por 
2:5oo.ooo. Estes bens vão á praça á req-iiéri-
mento de credores para solução do passivo 
Os qué pretenderem lançar em ditos bens 
devem comparecer nodia, lugar e hora desi
gnados. E para que chegue a noticiíi a tidos 
mandei passar o presente que será affixado 
no lugar do costume e pi.blicado pela im
prensa. Dado e passado nesta cidade de Ytú 
aos29de Outubro de 1888. Eu, João Carlos 
de Camargo Teixeira, escrivão o escrevi: 
O juiz de direito 
Francisco Ribciro*d'Escobar 

vidades 
P. Jordão & Moraes 

3-

Gelo 
re O Empório de Novidades 

cebe todos os sabbados e domin 
gofc: 

UENTIST^ 
De, voUa de. S..Paulo, acham-se 

á displpsiçãa d^ seus freguezes os 
seys lirnitados. p.restimos. 

ISMAGL.DE BARROS k COMP. 
terrT a honra de participar a 
V. S. que n'esta data abrirão u m 
bem montado 

toasss de Imi e Molhados 

RESTAÜRANT 
onde os srs. freguezes encontra
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE o DE 
18S8. 

ísMAiii. DE BARROS & COMP. 

—~~^zw^-~— 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DA 

"TINTURA 
TÔNICA E ÓLEO 
BALSAMICOARQMATICO" 
os melhores preparados contra 
CASPA, ÇALVICIE E QUEDA DOS CA-
BELLOS. 

Sobrado á venda 

Vende-se uma casa de sobrado 
com 70 palmos de frente, e quin
tal até a rua do Patrocínio, casa 
esta que foi o palacete do finado 
bispo D. Antônio ; quem preten
der dirija-se á sua proprietária, d. 
Antonia Teixeira de Barros, cuja 
casa é contígua ao sobrado. 

-«*..«£:«-.*.---•=• 

eposito 
DE 

sucar 

AOS SRS. mimmi i m m m i 
Um professor francez. de -10 

ainíüsde idade, oífeMe-se paru k-ç-
C'tmar nas fazendas : porlngncz,tran
ce/., mathematicas, historia, desenho 
huear, agnmensura e escnpluraçilu 
mercantil. 
Quem precisar pode dirigir-se' p*ra 
referencias; aos srs. flíiqjier A li içhu 
jouaosr. dr. Alviu*. eui,ilú, e t.ua-
jUíin ao sr. João Novaes Portelift, t^n 

= jPortò-Feliz, em cuja casa o auumi-
ciante leccioiiá Ua dous annos. 
Offerece-se lambem rònio g u a r 

da-livros de qualquer geuero 
,„e commercio, banco ou industria, 

pretender oirija-e a esta'ndo uma loiiga pratica u hahiliía-
>̂  iiue pode ei rtifjc IJ 

A' 

Rua do Commercio 

Vende-se neste deposito ar
roz superior do Japão 
a 14,^000 reis uma 
sacca de (5o ki-

lo.s, e só a 
dinhei
ro 
á 

Vista 
YTU' 

Remédio 
PARA 

lALLOü 
LUIZ PEREIRA BAR 

Burra de ferro 
Vende-se uma burra de ferro,{̂  
iem prete 

tynogrophia 

Dí) DR. 
RETTO. 
Arranca os 

poucos dias. 
dro á 2.000 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 

> Paulo, | c-Rua p"aampertriz-5 

callos sem dor em 
Vende-se cada vi
reis, na Pharmacia 

' 
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Ao Grande Deposito sem Rival 

PREÇOS A DINHEIRO 
Ja chegou os gêneros, esta na casado sr. Francisco d'Almeida Pompeo é 

quem acha-se encarregado de fazer as vendas. 
Kerozene brilhante garantido 1 caixa 

De 
De 

Aroz da india 
De 
De 
De 
Velas de composição, grande 1 caixa por 13,000 
De 2a5 12,500 
De 10 para cima 12,000 

Sabão oleina 
de 
de 

a 9,7oo 
2a 3 a 9,6 0 0 
lOpamcísia 9,5 0 0 

1 saca 11,800 
2a 5 11,700 
6 a IO 11,600 

11 para cima 11,400 

1 caixa 2,3oo 
2 a 5 2,2oc 

Io para cim* 2,1oo 
A r a m e farpado americano c o m o não tia no mcrcac$o. 

O afamado sal de Bouc, vinhos colares. eic. etc. 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
DE — 

Aleoflão branca te tolas as analià aHes. Vesâas por atacado 

PEREIRA MENDES & C* 

Deposito 0 agencia em S. Paulo na casa de PRADO, 
C H A V E S & C O M P , á rua da Estação n. 6. 

3 
& 

U 

T 

Recebem lodttü os gêneros do paii 

18-RUA11 BE AGOSTG-18 

CAMPINAS 

Empório Typographico 
E 

AGENCIA COMMERCIAL 
5* 104 mmm DE ABREU 53 

. iâlÉ. 

Companhia Ytuana 
Assembléa geral ordinária 

De ordem da directoria convido os sra. accionistas para reuni-
rtm-se em assembléia geral, no dia 38 de Outubro próximo futuro, 
neste escriptorio, ao meio dia, aíirn de tratarem dos seguintes as 
sumptos : 

i° Leitura, apresentação e votação do relatprio e contas da 
directoria e parecar dp coriselho íiscal relativos ao semestre findo 
ern 3o de Junho. 

20 Eleição do conselho fiscal para o seguinte anno. 
3o Tratar de qualcuer ootro assurnpto de interesse da companhia. 
Desta data até ooia em que te realisar a assembléa geral ficam 

suspensas as transferencies deacções. 
S. Paulo, Escriptorio Central dfí Companhia Ytuaaa, 27 de Se

tembro de 188Ã, 
O secretario da Companhia, 

Pedro Aranha. 

^ 
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